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RESUMO: A pesquisa teórica tem como tema o Programa de Cultura do Trabalhador (Vale Cultura) 
e a participação social. Esta política pública foi instituída pela Lei Federal 12.761 de 27/12/2012 e consolida 
a meta 26 do Plano Nacional de Cultura (PNC), promulgado em 02/01/2010. Tanto o PNC, quanto o Vale 
Cultura tem por base um conceito tridimensional da cultura (o simbólico, o cidadão e o econômico), e surgiram 
de um amplo processo de participação sociopolítica brasileira. Enquanto política institucionalizada, o Vale 
Cultura visa garantir a efetividade de direitos culturais dos trabalhadores e ao mesmo tempo incentivar a 
cadeia produtiva da cultura, tendo em vista a melhoria da qualidade de vida do trabalhador e sua saúde, 
por meio da ampliação do acesso à cultura. Isso se fará pela distribuição, até 2020, de cartões Vale Cultura 
para 12 milhões de trabalhadores com renda entre um e cinco salários mínimos e vínculo empregatício pela 
CLT com empresas beneficiárias. Os cartões serão confeccionados por empresas operadoras e utilizados 
em empresas recebedoras. Com verba mensal de R$50,00 por cartão, espera-se injetar na economia cerca 
de 7,2 bilhões de reais ao ano. Amparado nos conceitos de ‘cultura’, de “política cultural”, no histórico da 
elaboração do PNC, na legislação que instituiu o Vale Cultura, os objetivos desta pesquisa são compreender 
o delineamento do Programa de Cultura do Trabalhador é refletir se sua estruturação possibilita a efetiva 
participação social, a autonomia do consumo cultural e reflete na qualidade de vida do trabalhador. Dentro 
de um método indutivo-dedutivo examinou-se documentos oficiais da referida política, bem como outras 
referências. A hermenêutica fenomenológica foi a base metodológica para a compressão dos dados da 
pesquisa. Como resultados da reflexão sobre a estrutura do Programa de Cultura do Trabalhador, percebe-
se que essa política pública de cultura tem grande potencial para impactar positivamente na qualidade 
de vida e saúde do trabalhador e de sua família em diversos aspectos. Primeiramente porque a adesão do 
trabalhador ao programa se dá de forma voluntária. Ao aderir ele está aceitando usufruir de seu direito 
constitucional à cultura, está se reconhecendo como ser cultural, criativo e cidadão. O segundo aspecto 
a ser considerado é que será disponibilizada uma verba, na forma de cartão Vale Cultura, que é extra 
salário, cujo uso é exclusivo para produtos ou atividades culturais. Ou seja, a empresa ao disponibilizar o 
cartão está reconhecendo que a vivência da cultura é uma prioridade na qualidade de vida e na construção 
da identidade de seus empregados. Um terceiro ponto é que o valor depositado é cumulativo, portanto, 
seu uso pode ser feito no presente ou no futuro. Isso permite o exercício da autonomia de escolha do que 
consumir e do momento do consumo. O trabalhador pode optar por bens culturais que façam parte de seu 
contexto sociocultural, de suas tradições culturais e familiares. A consequência dessa autonomia é que o 
trabalhador, a partir de seus hábitos de consumo cultural, terá o poder de estimular as cadeias criativas no 
mercado da cultura, pela injeção mensal de recursos. Desta forma, estará contribuindo para a preservação e 
continuidade dos segmentos culturais de sua preferência e tornando-se agente ativo de participação social. 
Como considerações finais,  entende-se que a política do Vale Cultura é muito boa em termos formais e bem 
construída. Entretanto, em termos práticos não estão previstas estratégias de comunicação para integrar 
 Educação E SaúdE dESafio para aS políticaS públicaS - 95iSSN: 2447-6048
sinergicamente todos os atores partícipes em sua implementação. Isso é entendido como um fator que 
coloca em risco o alcance das metas do programa.
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